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NA ESCADARIA

EsculturasdoPalácio
restauradas em6meses
Seisestátuasserão
reparadas,entreelasa
quefoidecapitadanos
protestosdoanopassado

RICARDO MEDEIROS

A peça “Menino com Delfim” foi danificada durante as manifestações de 2013

ESTÁTUAS QUE SERÃO RESTAURADAS

Seisesculturasemmár-
more carrara que estão
naescadariaBárbaraLin-
denberg, que dá acesso
ao Palácio Anchieta, no
Centro de Vitória, serão
completamente restau-
radas nas próximas se-
manas.Aexpectativaéde
que os reparos sejam fi-
nalizados em seis meses.
A ação éumaparceria

firmada entre a Secre-
taria de Estado da Cul-
tura (Secult), a Prefei-
tura Municipal de Vitó-
ria, por meio da Secre-
taria Municipal de Cul-
tura, e o Instituto de
Ação Social e Cultural
(Sincades).
Entre as esculturas

que serão restauradas
está o “Menino com Del-
fim”, que fica localizado
no primeiro patamar da
escadaria, dentro da ba-
cia de uma fonte.

DEPREDAÇÃO
Essa peça é uma das

mais degradadas e, in-
clusive, sofreu depreda-
ções durante o período

Menino com Delfim
Localizado no primeiro
patamar da escadaria,
dentro da bacia de uma
fonte. Sofreu várias
degradações, como a
cabeça, que foi
decapitada, e a cauda,
que está trincada, além
de vários orifícios em
sua superfície

Menina com Delfim
Localizado no centro do
terceiro patamar, o maior

deles, dentro da bacia de
uma fonte circular.
Apresenta fissura na
perna esquerda na altura
do joelho e degradação
em sua superfície, como
corrosão

As Quatro Estações
t Alegorias do Verão
Localizada no terceiro

patamar da escadaria, à

direita do acesso. Traz nas

mãos ramos de trigo e

uma ceifadeira. Apresenta

pequenas fissuras
t Alegorias da
Primavera
Localizada no terceiro
patamar da escadaria, à
esquerda do acesso. Traz
flores nas mãos.
Apresenta degradação
por fissuras, corrosão,
alteração cromática e
corrosão

t Alegorias do Outono
Localizada no quarto
patamar da escadaria, à
direita do acesso. Traz

frutos nas mãos.

Apresenta trincas na

base, pichações no rosto,

entre outros problemas

t Alegorias do
Inverno
Localizada no quarto

patamar da escadaria, à

esquerda do acesso. Traz

uma manta sobre os

ombros. Apresenta

degradações como

pichações no rosto e

trinca na base da

escultura

das manifestações de ju-
nho do ano passado. Em
umdosprotestos, a cabe-
ça foi decapitada. Além
disso, por conta da ação
do tempo, a cauda está
trincada e há vários ori-
fícios em sua superfície.

VALORARTÍSTICO
Asestátuasdaescada-

ria Bárbara Lindenberg

possuem valor artístico,
histórico e cultural para
o Espírito Santo. Proje-
tadanogovernode Jerô-
nimo Monteiro, ela foi
executada juntamente
com uma grande refor-
mae remodelaçãodoPa-
lácio Anchieta, que
aconteceu no ano de
1912.
Um dos prédios histó-

ricos mais importantes
do Centro de Vitória, o
Palácio Anchieta é uma
das sedes de governo
mais antigas do país e se
destaca pelo conjunto
arquitetônico que foi se
transformando ao longo
de quatro séculos. Um
dos destaques de sua ar-
quitetura é a escadaria
Bárbara Lindenberg.

SERRA

A unidade de saúde de
Carapebus, na Serra, está
funcionando de maneira
improvisada em uma casa
há pelo menos 10 anos. Os
moradores da região que
precisam de atendimento
médico reclamam da falta
de estrutura e de uma série
de problemas.
A unidade não tem ne-

nhuma adaptação para ca-
deirantes e, com isso, defi-
cientes não conseguem en-
trar nos consultórios, sendo
atendidosna salade espera.
Uma ex-funcionária da uni-
dade também confirma que
no local há salas commofo,

infraestrutura precária e
pouca privacidade no mo-
mentodas consultas.
Na manhã de ontem, o

movimento era intenso na
unidade. Muitos aguarda-
vam atendimento no quin-
tal. “Às vezes, ainda falta
médico.Issoéumacasa,um
terrenoalugado”,reclamou
o frentistaGeovan Santos.
O secretário municipal

deSaúdedaSerra,LuizCar-
los Reblin, admitiu os pro-
blemas edizque aprefeitu-
raestábuscandooutroimó-
vel commais condições pa-
ra servir como unidade de
saúde. Uma nova unidade
será construída na região,
masoprojetoaindaestáem
fasedecaptaçãoderecursos
e sem prazo para ser con-
cluído. (LeandroNossa)

FERNANDO MADEIRA

Casa tem salas com mofo e infraestrutura precária

TRIBUNAL DE JUSTIÇA

Mantidadenúncia
contra cúpula
daMaranata
Adecisão foi
unânimeentreos
desembargadoresda
2ªCâmaraCriminal

Adenúncia feita peloMi-
nistério Público Estadual
contramaisde20pessoasli-
gadasàcúpuladaMaranata
foimantida ontempeloTri-
bunal de Justiça. A decisão
foiunânimeentreosdesem-
bargadoresquecompõema
SegundaCâmaraCriminal.
O recurso havia sido

apresentadoapós o juizado
da8ªVaraCriminaldeVitó-
ria ter aceitado a denúncia,
dandoinícioàaçãopenal.O
Ministério Público havia
apontado que os membros
da cúpula da igreja inte-
gram uma organização cri-
minosa especializada.
Eles foram responsá-

veis, segundo os promoto-

res que assinam a denún-
cia, por crimes de estelio-
nato,falsidadeideológicae
outras fraudes, além dos
crimesdedescaminho, trá-
fico de influência, forma-
ção de quadrilha, enrique-
cimento ilícito, lavagemde
dinheiro,crimescontraafé
pública e a ordem tributá-
ria. “Eles aproveitaram-se
da imunidade tributária
garantidaaostemplospara
ludibriarem fiéis”, assinala
a denúncia.
Para o relator do recur-

sos, desembargador subs-
tituto Fernando Estevam
Bravin Ruy, “a decisão de
recebimento da denúncia
encontra-se devidamente
fundamentada”, desta-
cou. O advogado dos de-
nunciadosnãofoi localiza-
doontempara comentar a
decisão.

Unidade funciona
emcasahá10anos
SecretariaMunicipal de
Saúdeadmite
problemaseprocura
local adequado
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